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a LISBOA À 45. DE 'MARÇ DE ABO, sou 
hs 220 suros Da nano, 


pé 
by BETA Es pEnial no ELE 'em Coura, 
e mais' 8578500 reis;“de prestações das 
145 acções, ainda a tecebor, c alem d'is- 
to” variás obras d'arte, um grande telhei- 
ro e oficinas de' madeira, que tudo se 
deve repútar com valor: ui 

Aqui tendes, senhores accionistas, um 
activo, que garante suficientemente 
aquella divida, e quanto ao pequeno de- 
sembolso 'que tendes feito por cada uma 
de vossas acções, julga a direcção, que 
esse está muis' que garantido com essa 
rica, e productiva mina de antimonio 
que vos apresenta em trabalhos regula- 
res, e hoje muito menos dispendiosos: 
Finalmente, sea direcção estabele- 
cesse uma nova epocha' desde a sua ge- 
rencia, livre dos encargos da illustre di- 
recção transacta, facil é reconhecer-se 
pelo “calculo de cifra apresentado, que 
não: só teria dinheiro em caixa, mas até 
se julgava habilitada a fazer um divi- 
dendo 'aos 'snrs: accionistas: por contas de 
suas entradas ! 


meio de! EA as desgraças do, Dou- 
ro, existe-de facto e direito. Assevero-o 
a y. exe. e á camara, para que, se sai- 
ba-em toda a parte, 

No Douro, ;snr. presidente, não exis- 
tero systemarestrictivo nom, protector, 
ha: liberdade de commercio perfeita jo 
absoluta! E” inutil levantar-se alguem 
cada dia, contra este systoma, quando 
elle não. existe ali, (Apoiados.) 

Eu vou. demonstra-lo, snr. presi- 
dente a v. ex." o à camara. 

A primeira base do systema, prote- 
ctor do Douro, é a demarcação, dentro 
da qual se devem produzir exelusivamen- 
te os vinhos que se destinam para ex- 
portação ;- todavia essa demarcação não 
existe de fórma alguma, porque não ha 
lei que estabeleça penas aos que intro- 
duzissem vinhos dentro d'essa área demar- 
cada. (Apoiados). 

O decreto de 11 d'Oulubro (do 1852 
allude a ella, mas não a define, e 0 su- 
premo/ tribunal de justiça em um accor- 


examinar pela ES à dllasiração e 
conhecimento; profundo “da: materia com 
que foi escripto, seria «o-da respeitavel 
associação commercial, em que esta cor- 
poração , depois: de compendiar: lucida- 
mente as causas'da crise, suggere alguns 
alyitres. para attenuar os” effoitos desta. 

Este projecto, por isso mesmo que 
é o niais importante, Era hei em 
ultimo: logar. 

Com “data, snr. Peles, de 22 
de Janeiro de 1859, appareceu n'um 
acreditado, imparcial e bem redigido 
jornal: do Porto, um alvilre, que: seu 
inteligente auctor metinha já'antes fei- 
toa honra de communicar particular 
mente. E” elle sensato e meditado. Vou 
leo á camara: (Leu.)' - 

O: principal fim desse projecto é; 
como v. exc." e a camaraouviram, des- 
truir a causa mais real e elicotiva do 
descredito' do vinho do'Douro; remo- 
vendo - dos "depositos dé Villa Novae 
Porto os vinhos-que ali se acham me- 


uma machina de yapor em casa do snr 
Roberto Reid, “dipigivose alli com'6 dito 
guns peritos habilitados a emit+ 
voto sobre o estado d'aquella'ma- 
china, sua força, e proporções para fun- 
cionar no “esgôto das aguas na mina de 
Valle d'Achas, e finalmente, concórdaram 
que sendo a sua força de 'Scavallos era 
esta mais que suficiente para “trabalho 
de profundagem' superior a 250 palmos, 
e que a “companhia aproveitaria muito 
com a sua acquisicão, até que fosse mis- 
ter uma outra de força de 25 ou 30 
cayallos como se “diz no relatorio. « 
A direci ão, pois, realizou a compra 
da mesma mal diinal é encarregou o seu 
Pá Caps & assentamento ao snr.' Char- 
argreaves irector dos trabalhos da 
ca de fundição do Bicalho, a quem 
evidos'os maiores" elogios pelo bom: 
desempenho da missão 'que lhe fai con- 
ê fiada, e tão feliz quer desde o primeiro 


vÁSB RO 


Do RL do Conimercio do'Porto 
ve: o mesmo dna 
b 


pit oo? 


ã o ministerio. deu ac sua. “demissão, 


nã camara, 
Está. encarregado, de formar 
o novo, ministerio 9 str. pebtdo da Ter- 


de fed 


A É disil À pit em “que | a achina principiou a fune- | “A liquidação: de contas “como 'snr: |nos proprios pata exportação. Este pro-|dão de 9 de Julho de 1856 declarou que 
O, o de pr não |cionar € mo * en aib tem ontinuado re<|dr. Gaspar da Cunha Lima, não póde jecto todavia apesar de-me parecer sen-|não existia nenhuma lei que obstasse, á 

Pe dé: a a he ava eia E sem o mei or" defeito. “O effectuar-se por falta de meios''que ha- |sato, “impórta bastantes dificuldades. -Ajintrodueção de vinhos de qualquer, pro- 
ui i % sen » Chaminé “en- | bilitassem “a direcção: a satisfazer - quais primeira! é à seguinte. Se nós sabemos | cedencia por dentro da, deimarcação.. Ahi 


gens 6 ! +CeSSÓRIOS, “toi de re quer saldo que: se'liquidasse: "20! la facilidade com que serintroduzem, il-| tem vs «ex.º e a camara o que é a de- 
nr "como “consta” (do! balting “Está pendente dos tribunaes nma ac-| legalmente: n'aquelles: depositos quanti-| marcação, essa base mais segura do sys- 
Sina « dades de vinho'e' so sabemos que este| tema restrictiyo do Douro! Vamos a ver 


| cão propósta pelo bacharel Lino'Antonio 
de; Souza. Pinto; e Vicente Alves de Sou- 
za em consequencia -do corto de agoas 
que lhe causaram: Os! trabulhos:da nossa 
companhia. f f 

A! direcção sia a 'vossa “Attenção, 
para uma exigentia” de: José de: Souza! 


Co PORTO 6 DE mino. Rae es 


heT SPA dg 
COMPANHIA BERSEV RANÇA ia ari qu hina 'tém “satisfeito 

: devidamente, “e "que amina! dPantimonio 
Obtivemos o relatório: quo; nã as- em Vallongó no tigido Vallê d'Achas, 
sembléa “geral da companhia da minera- Erros dE Td de Sousa” Rafael, tom 
cão! «Perseverança» “de 9 «do corrente, correspondido excessivamente &- “expecta- 


em seguida o que: diz respeito á prova, 
e se esta póde obstar ú. liberdade | do 
commercio. 

Determina-se ma: lei, que, se proxará 
a producção yinicola da área demarcada 
e que d'este se. destinará; para, exporta- 
ção; nunca menos. do termo medio, do vi- 


genero: está actualmente por um preço 
muito menor-do que emrontra épocha; 
nada mais facil do que introduzir m'a- 
-|guellesv depositos; pelos meios 'sábidos 
de todos, grandes quantidades: de vinho 
da novidade actuale depois vendel-o por 


se fe pod annún- 


- mpresentou o director-óvsnr. José Correa 
Lopes de :Fária, e» vamosvdar hoje «có- 
nhecimento dello: a nossos'ileitores, que 
jáosaberh resumidamente-o que-se passou 
n'aquella sessão. Como 'então dissemos 
esta compahhia fem umfuturo-ésperanço- 
50,186 seiempregarem osiméios necessarios 
para'ique não” cessbm''os trabalhos» de 
exploração! e Isellhes: dê todo!o' desen- 
volvimento de -que carecem;| o documen- 
toque emoiseguida publicamos revela 
sto; mesto-com” rotação: «áominavdevan- 


tiva que tanto nos alimentava | Basta di- 
[zer-vos que /em pouco mais dum" anno 
apresenta um excedente de sete - mil ar- 
robas de minerio já” explorado. 

“Os trabalhos d'exploração tem 'segui- 
do regularmente: debaixo” da direcção do 
nosso direclor” technico o sr. “Antônio 
de Brito Guerreiro, o qual vos apresen- 
tará um relatorio explicito do seu ver- 
dudeiro estado, e pelé nto: der visita a 
que procede o engenheiro! inspector ge- 
ral gt minas do norte-o illimº snr:João 


Raphael, proprietário do terreno de Valle | 
d'Achas o" qualisendo já devedor de Rs. 
6008000 com Iypotheca naquele terreno, 
pretende! mais Rs. 4008000 sobre: 0: mes- 
mo pára' ser obrigado'a vende-lo, pois 
que tem comprador y masantes prefere 
entrar em transação coma companhia. 
“ Emi conelusão , cumpre declarar-vos 
ue em caixa existe unicamente “a! quan- 
tiaide Rs! 108667, “e tornando-se ur- 
gente salisfazer os pagamentos de ferias, 
lentas, madeiras, é outras, a 'que'se 


900u 80$000, adoptada: que:- seja avo- 
peração que''o projecto “indica. '! Em se- 
gundo! logar seo vinho «que está mo 
deposito. é menos» puros foi levado para 


em-pôuco tempo uma fortuna extraor- 
dinavia: sacrificando disua- ambição: a 
lavoura e 0  commercio.:'Foi a especu- 
lação» que desacroditou o" deposito-e em 
virtude d'esto:: projecto era ja mesma es- 
peculação que-ja iser beneficiada, em 
vez de meveber o condigno «castigo. 


ali por “aquelles que quizeram: alcançar) | 
que, existe nos depositos. é sufliciente 
para qualquer. pedido, que, 
mercado, consumidor. Ninguem: dirá, por- 
tanto, quea prova-encarece, o genero , 
nem mesmo que, obsta ú exportação de 
qualquer;vinho, visto que-a guia é um 
titulo transmissive). 


nho, exportado nos ultimos. cinco annos, 
art. 


1852. 


4.º do decreto de 11 de Outubro de 
| Esto termo medio) alem do genero 


se. faça do 


Por. consequencia já 


veem os illustres deputados que a liber- 
dade do .commercio, não periga. Nos de- 


dimonio adavi qual! já se 
“pequenas vantagens: 


não | “pódo” falte sem grave zo dos | 


Es 


pa 'd'Azévedo, veconhece- 
fis asse ao) ide- 


r ultimo, snes opr: idente, oil 
e aquele que lo 


“o 

ge ap RR interesses da vossa “compúnhia “6-mister| 
End vao a (E dani em Rebordosa a apr quo deste E qa ida defini-|p o genuino “Tos agar ão es-| positos ha, sempro, vinho de mais para 
porra ri Novos rest inda ” “b tmelhdr aspeoto de [tiva à tal respeito. 1 « |peculador que 6: introduzit mau, na exportar, e A praya dá um titulo a qual- 
Pol derto assagirar-lhes 0 resulfado, que feras, egiindo: se os 'traba- Por esta: occasião” agradeço! fáxca quanitidade de aguardente que era obri-|quer amante da liberdade do comercio 


desejam, se forenn lodo ta aridade midieada pelos |rozo “cargo “que: me' conferistes, e: não gado q tomprar, o premioda sua am-|para exportar O vinho que, quizer, ,., 


progados; “Com: relação ao! capital: des-|- fes, “ não! tem por” em | podend bi 1 0 uanto aos depositos  ex- 
5 podendo “dor fórm alguma “vontinuarva |bição e egoismo, 111, ra (em q 
pondido| arvompânhia- não póda Jdéixair jndido “ao resultado “que |fazer parte “darvossa direcção , é forçoso |“ «Por consequencia vejo, snr.presi [clusivos do, Porto a Nao bar 
! 


E: 
Rato g regulamento de 20 de 
Maio de 1853 é a” “porta, aberta a todos 
os abusos, e aa máis claro contrabando. 
Toda a praça. da Porto,o| sabe, di-lo cla- 
ramente a associação commercial no seu 


dente, “que «este projecto tem: um fim 
muito rasoável, qual! é rseparar dos de- 
positos davexportação centa iquantidade 
de; vinhorque) ali não: deve estar; mas 
tem «contra 'os seus artigos as dificul- 


que: hoje: mesmo tomeis uma delibera- 
ção a fim de'que se complete ardireo- 
cão 'que' “deves continuar a/ gerir: os ne- 
gocios da” vossa companhias: , 001 
“Porto 4t-de Marco de 1859, 


TI 
se antevia,) é que era pira desejar: Pas- 
oa darivos conta do estado finan-[í 
Ceiro da” companhia; devo declarar 
que ndo lisongeiro; por quan- 
tendo” CA “quibndo' entrou! no | 


de se considerar em sli, Ee PESepenie 
dadés bio s obou 
o Bis tirrelatorio: 

«soilduç ger rriSenhoxes 


fissão! debe ificumbo de 


hecim! do estado” geral & cio di 6 suas! funcções recebido esta |! o volumoso n nO dirécto! dades: que acabei de motar!)'“ =!» 
lia “de ti ver em Cérca de “reis [92/00 José Corra, a io [vv Em! seguida, "sur. presidente, «vejo | relatorio. Folguei muito de ter ocasião 
“da Breda Bo cos retursoside! que] de abobitis “b [outro projecto publicado em 3 de Feve-|de mostrar, a) y: eX0) 6, á camara um 
, assemblea”! o | podia dispõr' erio algum “minerio) exiss | une cl 1 QD 7 -reiroy!que:zé “pouco: mais rom! ménos o| documento que AG tenho o, de chamar 
vWbgg de 485! tente em nr ão snr. Antonio Ferreira, CRISE COMMERCIAL e Poito, «fl | mesmo iqueceste no” essencial, «divergin-| a; attenção, do Bare, ministro a obras 
“fal! para Tó m árdua as q pia sf e Tg l seus” ediorhsess arajnitos olog sito gia Dt do emviquantop a accessórios. Na verda-| publicas sobre ut facto que se está dando 
or desempenha Ei nd Ever. Ee que “uifra, "e das des- conniniação DO vid 0d E dé as:'modificaçõesnque propõe:são ura- |tados /osydias,, Vel imoticia-lo, é i camara, 
dade e eso a pe la tós? Raças amente Hã, é Ea ao Não AA OE OS |sogvéis;/mias envolvem tainbem «as mes-|apresentande-o, porém, Ba todas as cau- 
sa Nomeação á da Na Hero Tanto” erirerdadeira, SER AEE od pd «PE | massdifliculdades «que euiacabo dercitar, | telas e olausulas |Becessarias, Não, sei se 
cargo a perna , [6 “fran É osta espsção q que” en assem- 'erporvisso escusorcânsar: a: ciencia, da me posso firmar b 
runca''se E timittad e|blédo ral do! dia 43 de Junho: de 1856, |- quilié camara/com à sua: analyse: ticos, que possuô: - 
E] e - Ei votou! fepa Isg fizessé uma Entradé deja situação * fútira desta! “industria, ese | 2570 terdeiro «projecto; que foi- publi- officiges. ss 
panhia” e tanto e) “reis por dução! mão“houver da nossa partes, repito, amu | Cad 25 di de Eeroiro) | estabelece uma |. «1 Neste mappêi quo apego já cm 
pesa os o seu estado, e EA 1 Prpfaifgaa “data. naié 9 de” Outubro |to cuidado -na'maneira de'copular a'un-| cousa nova:(Lew.)' »'- vio saulo |va estão consignados os, da E quo: atisti- 
Set inachihd de Vapor 61 To eos vôSsa “ditecção “raba-Iíga Tegistáção 'e/ a modemai; so se “nião| ho mNeste a por fazer|cos relativamente ao vinho em, deposito, 
goto (das “a is quê aMúgm “ | hos “importantes “e” aliás” idispendiosos, |tractar com “6 governo ingloz 'de: ver-se juma classificação, que na realidade não ja que foi habilitado para, a, pspRaRtação 
SH milha d'úntimonio ale a! frita so sad il solveo ma maivr” parte [de alguma forma se dimintm Os direi-| posso entender bem. (Leu.) Jeso, ex piada, esde1892,1. 1858. | 
resolvem | “acionistas aquelle alcance, e «suppriu as despénas tos “do -vinho,''s6 “sé não itratar taihbem| Qual 6.lá iasão 'pot-que os vinhos | «DÊ 
ara um ma ass no mais! urgêntes 1 fot eai am com 0! governo brázileiro ácerca do mes- [estando nos varmazens dé »VillaiNova de |muito/ Eae 8 -em tes 
dito eo do os pps Sendo porem reconhecid à iconve- [mó assumpto”,' por causa! do ugmento Gaia, e; estando: perfeitos, se) não: hão | deposito, como . por: encani à 
amriúibios nos jornges desta, oidadê toáro [Miéricia da"mathiria “de vapor! orde tra- [extraoidinario“ que, 'allt”tevelvo impósto |de exportar ? Coberl ob “5 |seis mil satecenias « ssenta pi E e 
marea O nosso Lea fá! "8 dirigindo a cá- |balhos. ,de exploração regulares foi» mis-| sobre “o-genero “em questão, 'se so não | "Não: bntendonesta velassificação, snr.|mais || | Nem, de Ou ras sont se exp) A 
de um! irculdres para esse rm? fas qual | ea de" a direção 'sollicitasso maquella| tratar de ver 'se “se: vem a'iuma” faccordo;, | presidente, alem d'isso envolve tambem | como. oideposito a repleto depois e 
Es, À Sur) edi di gado qu do [data a movaenthada já relérida,' de 2faruim “ajuste /com estes) dois! govéros , |as «mesmas “difliouldaides que notei) n'a-| quatro annos de UMa, fre a es- 
obama r ato E ola gti” apenas L restações de 5 5p- c. cada uma vou 5:000 e ea n'este negocio! 'deruma 'mantei- | quelle outrorptojecto. os cuz o 1ad |truidora: como, fal: ado oidium, e de um 
“Stirss Do] o [reis pôr gegao! Vol 63 GEL mi ira tiladara 6! reflectida ,“a consequencia |- vv) Por ultimo; snr.- presidente, «antes |approvo quo niô abade. Se Meza, 
mero, “tão ON stitui- Tendo pois a direnção recebidordos |será” perder-se éste 'manaticial ide riqueza. |de entrar: no! exame (do! projecto dav/-as-.| quinze mil pipás ea : e 1894. 
-se. em assemblea geral! Os ca heL, |Snfs! atciônistas a quantiado 4 ANE 000 nte porfisto (que eu. fiz está insistón- |sociação commercial! do Pórto; farei al- |-1111/ Não sei, do lo pjveiu. cesto, 
í FR Prezêntes foram ds. snrs, |reis = dinheiro, 1:1208147 pre cia relativamente; á lerise IcommercialUdo |gimas reflexões  ácerca-ide uma Jocubra-| pelomenos, legalino monte não nbr Paga 
VISEO! nte” e Castro Silva; A tônio Ferrei- toldo minerid! então existente, 'iaimorti- orto  émais'osimeus tollegasporaquel=|ção, que pelo nome que a subscreve, é |08,, «depositos. Bra U-Se ; na “m , uma 
ri ra Bolt Soo: Pinta -|zou cerca de 5:0008000 reis “do totis |fe”palz foi porsisso-que tap sont gi ma vealidade derlodas as altenções, Errado SAP, qnto do dedo 


to Eid 
TU Gualbertg Soares, 'e Joaquim” 
“dos (Shhtog; dos tquaés 'a direcção, d 
“sentando "6" gm Pre ie asda | té 

opinião Sobre “o nero a "seguir pará'não | v 
mona or” nais (end ig progres- 
qe to que f dE dis sia 
: E 5 0'| nao 


fez distribuir pelos  snis “accionistas? o [sitios dé" Valle” eita 


referido "relatorio; 8 "os. convidou “a: fazer 
aquela dfitrida ros ternos “indiéados 'e 
rd! Valg gumas dificuldadés da“ párte, 

“SnPé! Taegionistas “há aba 
as eltvágõ 'eonseguiu tórnar e 
h pitaco, ST folth 
é) 


Egões) de seub pós 
sfizórâm, não óbslati 


bn erram A h 
o ti 'sirs. 


|a despeza ?.ngimima) oh É 


lo delito dé B:B2TETOS: 


que Cestiivanvesth companhia; 6 tem 
endido aproximadamente 18:7008000 

Conio “so verdos seuslrospectivos li- 
nda em resultado harer=se'pago 
2317498298 méisoo CD QUPL obioa  irioi 
* Quem habilitou póisjinrdirecção la 
poder satisfazer aldifferençáide 8: 489g 151 
reis, que 'senota: entre aquela é 


ogil 


E 


E "eat ge o Da tás [111 Foi jores —goçrditdese giros 
fósdé 5 sis aluna 0/80! feira aos raios de "raconhécimentor e 
b tão dé de “do "mestio [exploração dessa rica! 'rítina dev aintimo- 
TelatorioS1Córis EM ela! divtoção, po que milês“a fortunaides possuir no 


“Nilla'de Val 

diréptor !te- 
cunsstanciad: 
Qu pr i) 05) mai Setter 
[21 Pelo balane a direcção hoje vos 
e- [upresenta, appárec: avdompatiia oom um 


Tongo, é di davi uBl“6" 


àS,mas para fa- 
zer face a este debito, tem a direcção 
O prazer dentregarivosamameclina de 
vapor dévidaniente montada no “valoride 
:8408515 reis, vários ' devedores na im- 


|pottância de/737H453 reis, inoluindo uma 
escriptura de José de Sousa Raphael; com 


[shri] ministro. das dobras: phblicas uma 

[Pequena / methoria pára ole maniar ou- 
ita associação! commercial! do Porto 
ácerca dos pontos que n'elha se! “indica-|ó 
ivan)" evereio 'que-om'dttenição á!gravi 
dade desta maleria 16 que consultou "do 
mesmo terhpó''a- associação commercihl 


do Porto ácerca da crise. commercial. 


Passo: agórava! falar /snr: pesidente, dos 
|dilerentos meios) ques presentaram 
purdsolverias difficnldades ida Praçardo, 
Porto, Muitos "e::varios projectos! “xisram 
mó! mesa ocedisiãoS naiteuj vhs ir 


fe fargi!áceroar drelles as “minhas irobser- |] 
| vaçães:10 virei depois a l'opiino do snr,. 
ministho: e/dôs meus ilustres - collegas, 

is quizerem “tomaria ia so-| 
bre oiissumpto,'e então verdadeiramente, 
formar a minha opinião, porque-não| 


Ta 


| posso doixar Ideconhecér queiaomateria 
é gravo, grávissimay oque seiráona ver-) 


dado iriúito dificil susbitar remedios prom- 
ptos e eficazes tanto para o presenta, 
como para o futuro. 


= O primeiro projecto que cumpria 


“DPomarei cadalam «desses"trabalhos| a) 


porque alem jda inteligencia «que a dis |: 
tingue, do. conhétimento:ique Seu” huctor 
pç m/bstas materias em!outras mais, 
tambem amino perfeito; oayalheiro, e tem, 
pata mimodeomiis cá mais/ uma ccondi- 
ção 'espévialsique: 01 torna respeitável, ses 
é, gnv; presidente o /tér sido meu” mes- 
Etrescbor o ilus 20 Quiéve 
Este projectovérssighado;ipelo som, 


etpende. “BY certo: que” n'este (trabalho 
arecem a: parvdasi-galas- do «estylovos| 


uv Começa, Snr. “presidênte;ypor pedir 
aquelte- cavaltieiro «al abolição do «syste-| 
maorestriotivo. Na verdade;-mãdrsei o| 
Iqueestas palávras Significam lu-wnd o 

A liberdade, de commercia emaque 
todosvos dias se falla,' elque todos os 
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Saias n 


- [ewoutras que mê! 
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1853, sp, não .oppôe de, 
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 IMórãos Soares; er fai publicado no Ar-, Lã 
chivo Rural. “Seu inuetor) reduz 1a tres, os Já) se; vês pois, 0 2h. do Bia io 
conelysões!finaes; todas a» doutrina que 'aquelle regulamento, de) Maio de 


Lê nenhuma 
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ons' e isãosrprincipios:da economia ;po- |sitos de Villa Nova. - 8 Bo) são deposi- 
litica))nlo ventanto: envolve tambem “cres-| tosi para todos 05 vinhos paiz, e que 
eidas) dificuldades; e logo''ia “primeira |pela barra do, Pasto náyeg TA danto dê 
iconclusão não:póde,: “shr presidente,opas- vinhos-de, di 4, SONO, | ra da de- 
sar sem O meu reparoy +59! 1/20 ora) |marcaçãos!, A vista (disto, snr,. presi- 


y que ningi em se deve 
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cia-o -snr. Moraes-Soares propõe a abo-. 
lição. do; systema rest 
deiramente, esse; Systom) nã € 
Jiberdade do cotmmeroio:; porque 
lhantes leis protectoras não existem dian- 
to d'estes factos. E-se-a lei reconhece, | 
e“86 o telútório do “decreto de:14i de ou: 
tubró de 1852 diz que o Yinhopura tor 
devitação tibs mercados estrangéiros, deve 
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cisó! itipor Uma pena: áquelles quê con- 
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rahdotos coin ou- 
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que não serve paid cousa hlgumai: Ord; 

agora quanto k Siga parto , 

são. (Leu.) uu 
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he estes dias finito se telirifallado, 
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tio! ministro doiveino; 6/aida mas 

0! obras públicas mas não 

cilizor que «tonha! cessado a he: 

e de So SMA similhante vesolal 

Não cesson.” 


vischde' de Sá continua impossibilitado! 
do "dbsenhpenhar as funeções das duas 
pastas /n/seh! cargo, “e porii 
gocios a ellas relativos ou hão de per> 
ianeédr ser! Rindimento; 'vu/s: dxo.º ha 
UR Ser subsunido id'nlgúm odo.vig + 
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governo pode errar, 


Petto. À op) 
odem crrar, € 
inacceitaveis, É 


“lnaugarou o syslema ETERED 
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é que existe: FE cu 
e e anim 1e des 
cussão ETTA E É dpi 
ciavo: reconheoerasa  quol) é a resoluçi 
mais vantajosa para os interessesdo paiz. 
E juntaremos aqui uma n 
hoje, nos dfhiz o correio estrangeiro, leque 
gude “Bastante importancia ia pueitão fas 
e UE, se lracta. 9 Lob amp |- 
“107 Dá-nó-lano  j alo de, ; Madrid La 
Correspondenoia. Autdgrafa; dizendo; — 
Parece mão ser certo oque disso; o ore 
reb -Autoghafo ecnós: reproduzimos: aies- 
peito: dos snes: Prim co Salamanca. já 


o fim de encarregar-se dos caminhos de 
fétro!, estremêénhos o. portuguezess O que 


câminho desferro deisLigboa ao! Pobto se 
fusionejicom: to PortovaoVigop a! euja 
tiento está; ogenoral Prim, o ;quei'estas 
duas sociedades iso;fusionem também com 
ade Lishoa a “Badajoz, podendo assim 
uma vez reunidas levara effeito com midis 
rapidez |jongrandê pensamento, iniciado 
* jpelo «conde derRens: 
vi oNdo lemos nagorá: empo pata com- 
arontar osta noticia, quô, vérificihdo=só, 
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avquestió dos nossosgamilihos de ferro. 
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reira-mór "Sud Mogogiade vá rainha, 
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vam | reeleitos ros: mesmos dio 


eira a Esto o ago 
em que-'R /Assaciação declara, que julga! 
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tanto duma paia a dna à BM, 
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contas: da “gerência do: ahno findo, e 
reeleitos direvtoros os snrs:nAlberto Cap 
los Cerqueira do Faria, Fibippe- Folque, 
9 Bento Coelho; Não-se-tractousida no- 
meação denovo jengenheiro em «chefe 
para sbbstituir,-o Jogar, (ué cossnr. José 
Viclorino | Damazioideixou; vogol Alcom 
pambiaparece oque; ; prepneblená pór 
ota esto Jogar: No: balhos: traz rem- 
pregados 240 operarios, nas vai: mettér, 
desenv di 


vimento: (io obuoildu Le 
z Tambem -Seyreuniu a tsse Diga ge 
raluda/ comjpânhia: de seguros: /Bonançe. 


Hi) | Pizeram-So. as; eleições, » quo; dpram cm, 


resultado:(figar a: mesa ;cómipostas dós 


sidentei; oAintonio, «Gil, »-vicêApresidente:; 
ifvaquimi»Eagenio: Lortiguo, secretario; 
José Gonçalves: iPereiraro Luiz: «Custodio 
A velary) vice-s e 5 esiudirectóres os 
[snes Ignaeib: Migu irseh , Jacinto ida 
Silva Falcão e Luiz Franéisco, Midostos 
v7sr1 Não se-publicou iboje o AR ot. 
sinos preças correntes; 
( sr sabado 
euady so POST-SCRIPRUN 
+ »Cohlintidu hoje me camara dos depu- 
tôdosa discussãn sobre áerise commei- 
cial do Porto, Fanjoqro ob) 
vs Qusnril; Pinto iannoino,ratinan” a sua 
proposta svlorns oezi bo prol otnsbicong) 
not Oubmr. osJpsó o! Esdendhi!rotinoa tam 
bem a sua moção . devordemos! vo aluno, 


posta;inpresentada bparas ay nomeação; da, 
-Contmissão dé idquenitos mos oianivo 
suluO: 'smrs mistos di obriisa publicas: der 
jelarou. sedoso 6 Bup amor oiaq sup 
Quo; dd te pa dal "Romeaçã 


sir: Guilhermpino; de;Bahros. 0) out 
"1 Que concordava ma proposta; do mes- 
mo deputado para ique, pelos meios ira- 
'sóaveis removesse do «deposito osrvinhos 
'qub»/dammificassem) a» saudo! publica. 5, 
et Que concordava emuntritar, com O 
governos estrangeiros sobre a Teducção 
dos dirgitos:dos-xinhost. Lona ct 
londordavia) no moio. ide costabis. 
Hecorio sdiroitonde manta. .)vyv il ovivo 
rp Queen quanto! nos ylhhos que se 
|nilo Ipotlesserh: repytar! mociyos .ú sa 
Hacultária os- possuidores; 0 meio-dega= 
ragtirem ro: seu[gentiro»; jo qcommercia h 
dwvidaveduquanto 4:sun genuidade, | nl) 
|91)s Que diligentiariapónfiscalisar queno 
rdeposito “Bó-entrasse, «O 'vinho:, ogia: «ahi 
deve estar legalmenteos oi mio 
20: nr, "Lobo Avila, «propoz: que] 
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Foram distribnidos Apaga 
pareceras;das, comissões sobre, O ca- 
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“Da gonplusão ido, parecer, a mgionia 
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1 A conclusão do pa enei daminorind a 
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artigo no contento; no; qual. sa; dê ao) 
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es aanhadas, de;modoque; não haja pres 
têxto depoispára lançar a cargo. da des- 
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mesiha,, devidamente verificados. n 
-ont «o Sé deve q +00 propost 
governo, com as modificações que. 


auctorisado) desde já a concluir o con-| 
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|dosBortoscom «Sin Monton Betto, «QU Quehi 


Hino, concossionario!; que aGceito, as mesm 
mas, ou mais vantajosas, condições panao 
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tado, por mr. »Pareht,; Posta em praca: 
o caminho sa iferro, deSaf- 


esta pant comi sê partir 
do, Lisboay, ra AR o gor 
venno ajfapuldade do negoci 
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ude,|ri e da justiça oosnts Eayaros; Proença 


9dm)s estes; tristes. espoctáguios, 
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dá 
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femininos orumil q 
1)0,0Bm 1856 ldndo mas 1 
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